
14263   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.93

editorial

Desenvolvendo Competências Essenciais: A Capacitação 
de Profissionais para um Atendimento Qualificado às 
Mulheres em Situação de Violência Sexual

A violência sexual contra mulheres é um 
problema de saúde pública, sendo uma 
realidade persistente e complexa que 

exige respostas integradas, com enfoque na 
atenção primária e na articulação de redes de 
apoio especializadas. Segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (2022), esse crime 
ocorre a cada 10 minutos no Brasil e é subnoti-
ficado devido ao medo, à estigmatização e à fal-
ta de acolhimento adequado. Nesse contexto, 
a capacitação de profissionais para um atendi-
mento qualificado e sensível configura-se como 
uma necessidade urgente e essencial, visando 
garantir suporte especializado, estimular a su-
peração das vulnerabilidades e o fortalecimen-
to da autonomia dessas mulheres.

A criação das Salas Lilás, por meio da Lei nº 
2.221/2023, representa um marco significativo 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
oferecendo acolhimento especializado e um 
ambiente seguro às mulheres em contextos de 
violência. No entanto, a efetividade dessa ini-
ciativa depende diretamente da qualificação 
dos profissionais, que devem atuar com capaci-
tação técnica, emocional e ética, bem como, de 

forma multiprofissional e intersetorial. 
A implementação das Salas Lilás reforça a 

importância de profissionais que atuem com 
competências essenciais para o enfrentamento 
da violência contra a mulher. Entre essas com-
petências, destacam-se: comunicação empáti-
ca, conhecimento sobre os ciclos da violência, 
domínio das legislações, habilidades para o 
acolhimento humanizado e capacidade de ar-
ticulação com a rede de proteção. Também é 
essencial o conhecimento técnico sobre pro-
tocolos de atendimento, bem como, coleta de 
vestígios e profilaxia de infecções sexualmente 
transmissíveis. Essas competências, quando 
integradas, permitem um cuidado profissional 
seguro, sigiloso e respeitoso à individualidade 
de cada mulher.

Para desenvolver essas competências, é es-
sencial investir em capacitações permanentes 
e específicas abordando temas como: escuta 
qualificada, referência e contrarreferência, pre-
venção à revitimização e capacitação técnica 
para coleta e preservação de vestígios. É funda-
mental que essas capacitações sejam realizadas 
por meio de métodos ativos, como simulações, 

estudos de caso e discussões em grupo, que 
ampliam a efetividade do aprendizado. Além 
disso, a utilização de tecnologias digitais no 
formato de ensino a distância (EAD), pode 
ampliar o acesso e conhecimento dos profis-
sionais.

Essas capacitações trazem benefícios am-
plos e transformadores, promovem maior reso-
lutividade, redução de custos e qualidade nos 
serviços. No entanto, o impacto mais relevante 
reflete-se diretamente na vida das mulheres 
e suas famílias: um atendimento acolhedor e 
seguro, com respeito às suas singularidades, a 
promoção da autonomia e a reconstrução de 
vínculos, capacitando-as a romper ciclos de 
violência e a construir um futuro mais seguro 
e autônomo. 

É imprescindível que os serviços de saúde 
promovam capacitações regulares, sendo um 
passo fundamental para garantir que as mulhe-
res em situação de violência sexual recebam a 
atenção, o acolhimento e o apoio necessários 
para sua recuperação integral, promovendo 
não apenas a saúde física, mas também emocio-
nal e social.
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